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erne: para afastar o conselheiro 

Fac-sfmlIe da publicação de ontem do DO-DF 

secretaria de Cultura, Lais 
Aderne, pedui oficialmen- 
te ao governador Joaquim 
Roriz o afastamento do 
maestro Marlos Nobre do 
ConSelho Deliberativo da 

Fundação Cultural do DF, da qual 
é diretor executivo. O pedido, pu-
blicado no Diário Oficial do Distri-
to Federal que circulou ontem e 
assinado pela secretária Laís 
Aderne, 'está sustentado no fato 
do maestro ter o seu nome citado 
no relatório da comissão que in- 
vestigou e constatou irregularida-
des administrativas na sua ges-
tão.'Além de considerar incompa-
tível a permanência de Marlos 
Nobre durante o processo de in-
diciamento, -0 Secretaria determi-
nou que seja anotado na, ficha 
funcional de cada um dos servi-
dores acusados a observação de 
que eles estão sendo responsabi-
lizados por irregularidades, evi-
tando com isso que os servidores 
mencionados peçam demissão 
do emprego ou cargo. 

A decisão da secretária foi 
também comunicada oficialmente 
ao Conselho Deliberativo da 
FCDF, que se reuniu na manhã de 
ontem (veja nesta página) na Se-
cretaria da Cultura. O maestro 
Marlos Nobre, como membro do 
Conselho, esteve presente à reu-
nião. E foi comunicado que a par= 
tir de agora terá direito à defesa 
como estabelece a Constituição. 

Os trãmites burocráticos não 
permitem uma solução a curto 
prazo. Pelo processo administra-
tivo aberto pela Secretaria de Cul-
tura e publicado no Diário Oficial 
do DF, fica -constituída uma nova 
comissão para no prazo de 60 
dias apurar as irregularidades co-
metidas pela Fundação Cultural 
sob a direção de Marlos Nobre. A 
Comissão de Processo Adminis-
trativo será presidida por Maria 
Aparecida Rodrigues Ferraz, ser-
vidora do GDF, e formada por 
apenas mais dois membros. 

A essa comissão caberá a ta-
refa de analisar rigorosamente to-
das as acusações que constam do 
relatório. Depois disso, indiciar 
cada um dos culpados e estabele-
cer tem prazo legal para que to-
dos apresentem as suas defesas. 
No relatório final do trabalho, os 
três membros da Comissão deve-
rão ser ,  minuciosos na conclusão. 
Deverãoa falar do comportamen-
to de cada um dos acusados; 
apontar as irregularidades come-
tidas as disposições legais que 
violaram; quais os prejuízos 'que 
os sus atos trouxeram à Funda-
ção, inclusive o de ordem pecu-
niárí apontado no relatório. 

O pedido de afastamento do 
maestro, com a formação da Co-
missão de Processo Administrati-
vo, s gnifica mais um capítulo de 
uma novela que vem sendo con-
tada aos brasilienses desde mar-
ço passado. Neste mês, por solici-
tação do Conselho Deliberativo 
da FCDF, foi aberta a comissão 
de inquérito para apurar alguns 
fatos estranhos que vinham sen-
do praticados dentro da 
Fundação. 

Na reunião, o 
nervosismo impera 

of'am quase duas horas de 

F reunião. O maestro Mantos 
Nobre, apesar de visivelmen-

te nervoso e constrangido com a 
situação, não perdeu a,pose. Pe-
ditt-a palavra ° e-passou a _ler-um  
extenso documento apresentan-
do a sua defesa ao parecer da co-
missão de inquérito, que o res 
ponsabiliza por inúmeras irregu-
laridades na Fundação Cultural. 

Os conselheiros ouviram os 
argumentos do maestro, mas de-
cidiram não aceitar o seu pedido 
de registrar oficialmente na ata 
da reunião o seu documento/de-
fesa. Neste momento as discus-
sões foram mais acirradas. Mar-
los Nobre não aceitou a decisão 
do Conselho e anunciou que pre-
tende recorrer para fazer prevale-
cer o seu , pedido. 

A decisão do. Conselho Deli-
berativo da Fundação Cultural foi 
coerente. Com  a criação da co-
missão de processo administrati-
vo, caberá ao maestro fazer a sua 
defesa a ela e não aos membros 
do Conselho. Após a reunião, 
Marlos Nobre não quis falar à 
imprensa. 

Por falta de tempo, o Conse-
lho não chegou a discutir o Festi-
val de Brasília do Cinema Brasilei-
ro. Ontem, eles receberam um 
documento da Associação dos 
Amigos do Cine Brasília cobran-
do a realização do evento. O as-
sunto será discutido na próxima 
sexta-feira. 

o inquérito 
administrativo 

A s folhas que compõem o pol-
inquérito administrati-

vo sobre a gestão do maestro.  
Marlos Nobre na Fundação Cultu-
ral do DF estão repletas de acusa-
ções de desmandos, falcatruas e 
autoritarismo. 23 servidores fo-
ram ouvidos, além das diligências 
e demais procedimentos legais 
que foram tomados. 

As principais "observações",  
assinalam o descumprimento das 
normas de execução orçamentá-
ria e financeiras, ressaltando fal-
tas e omissões, que passam por 
compras feitas sem licitação, pa-
gamentos sem os descontos le-
gais e, ausência de prestação de 
contas. 

Sobre sua' esposa, a senhora 
Maria Luiza Nobre, pesa a recusa 
desta em aceitar um carro de cor 
branca, sob a alegação de que o 
casal não pertence à Fundação 
Hospitalar do DF. Assim, o auto-
móvel foi pintado de preto com 
recursos públicos. Maria Luiza 
Nobre, também é acusada de 
mandar e desmandar nas contro-
vertidas cessões de pautas da 
FCDF. a partir de avaliações ex-
clusivamente pessoais. 
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Marlos Nobre: e esa apenas frente à comissão 


